
HIPERTEXTO E ARQUITETURA DA INFORMAÇÃOHIPERTEXTO E ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO
O hipertexto é um texto elástico, que se 
expande e se contrai de acordo com as 
necessidade do leitor ou do autor.

    Segundo Landow (1992), o hipertexto põe em cheque: sequências 
fixadas, começo e fim definidos. Na narrativa hipertextual , o autor oferece 
múltiplas possibilidades através das quais os próprios leitores constroem 
sucessões temporais e escolhem personagens, realizando saltos com 
base em informações referenciais.      

Segundo Heim (1993), o hipertexto é um modo de interagir com textos e não só uma 
ferramenta como os processadores de textos. Por sua característica, o usuário interliga 
informações intuitivamente, associativamente. Através de saltos - que marcam o movimento 
do hipertexto - o leitor assume um papel ativo, sendo ao mesmo tempo co-autor.
    Para Ted Nelson, o hipertexto possibilita novas formas de ler e escrever, um estilo não 
linear e associativo, onde a noção de texto primeiro, segundo, original e referência cai por 
terra. Poderiamos adotar como noção de hipertexto assim , o conjunto de informações 
textuais, podendo estar combinadas com imagens (animadas ou fixas) e sons, organizadas de 
forma a permitir uma leitura ( ou navegação) não linear, baseada em indexações e 
associações de idéias e conceitos, sob a forma de links. Os links agem como portas virtuais 
que abrem caminhos para outras informações.

http://www.estudar.org/pessoa/internet/02www/conceitos.html
http://pt.wikipedia.org/wiki/Theodor_Adorno


O hipertexto para o JORNALISMO, permite:

Links com outros textos, imagens, vídeos, animações, 
infográficos e qualquer outro complemento à informação

Divisão do texto em camadas, chamadas níveis de leitura

Construção do conteúdo não só pelo jornalista, mas 
também pelo internauta.

Com o hipertexto é possível 
detalhar a notícia à exaustão. Níveis de leitura

Os níveis de leitura são como a pirâmide invertida do jornalismo. Vai do nível mais geral, para 
o mais específico. A cada nível, o usuário percebe mudança no tratamento gráfico ou editorial 
das páginas. Geralmente, os sites procuram não ultrapassar cinco níveis.

PRIMEIRO NÍVEL

Segundo Nível

Terceiro Nível

Quarto Nível

http://www.uninove.br/
http://portal.uninove.br/marketing/cursos/index.cfm
http://portal.uninove.br/cursossuperiores/sociais/jornalismo/index.cfm
http://portal.uninove.br/cursossuperiores/sociais/jornalismo/falecoordenador.cfm
http://www.uninove.br/
http://portal.uninove.br/marketing/cursos/index.cfm
http://portal.uninove.br/cursossuperiores/sociais/jornalismo/index.cfm
http://portal.uninove.br/cursossuperiores/sociais/jornalismo/falecoordenador.cfm


Utilização do hipertexto no jornalismo

O texto escrito ultrapassou o limite por tela
O repórter escreveu o texto que ultrapassou a barreira dos 2 mil 
toques. No jornalismo tradicional, cortava-se. Agora, cria-se um 
hipertexto.

O editor web 
transforma palavras ou 
expressões em outro 
texto, que se abre em 
outra tela. O conteúdo 
não é cortado, o texto 
fica confortável para 
leitura e não se perde a 
apuração dos dados.

http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u99008.shtml


Utilização do hipertexto no jornalismo

Criação do PACOTE DE NOTÍCIAS
A matéria precisa atrair a atenção e fornecer ao internauta todos os 
conteúdo relacionados que existem sobre o assunto.

Repórter e editor web 
montam um pacote 
de conteúdos:
galeria de imagens, 
entrevistas, 
conteúdos especiais, 
infográficos e
notícas relacionadas,  
tudo distribuído em 
hipertexto. 

O internauta 
escolhe o que quer 
ler.

http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/story/2006/08/060814_israelavisacg.shtml


Utilização do hipertexto no Inove

Nosso jornal laboratório também utiliza este recurso.

Pacote de notícias relacionadas

Os links podem ser 
distribuídos tanto no “Leia 
Mais”, como dentro do texto, 
com uma palavra ou 
expressão hiperlincada. Esta 
é uma definição do editor 
web em conjunto com o 
repórter. 

A preocupação deve ser 
com a navegabilidade.

http://www4.uninove.br/ulisses/inove/visualiza.php?id_not=572
http://www4.uninove.br/ulisses/inove/visualiza.php?id_not=529


Navegabilidade

Um site tem navegabilidade quando o internauta sabe onde está, como faz para sair 
ou como volta para a página inicial. A navegação precisa ser tranqüila, ou seja, o 
internauta não tem de adivinhar onde estão os conteúdos.
A navegabilidade não é o mapa do site. Esta é uma das ferramentas que facilitam a 
navegação. Outra ferramenta útil é o caminho de pão. 

 O que melhora a navegabilidade é a 
definição correta da ARQUITETURA DA 

INFORMAÇÃO. 

ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO

A Arquitetura da Informação (A.I.) é a divisão do conteúdo pelos níveis 
de leitura com garantia da navegabilidade. Todos os recentes estudos de 
comunicação digital usam este conceito.

http://webinsider.uol.com.br/index.php/artigos/categorias/usabilidade-ai/
http://portal.uninove.br/cursossuperiores/sociais/jornalismo/index.cfm

